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Trabalhadores sem o primeiro 
grau completo estão enfrentando 
sérias dificuldades para encontrar 
emprego na Grande São Paulo, a re-
gião mais industrializada do País. 
Com  o mercado de trabalho em bai-
xa e o crescimento da informalida-
de, as empresas tornaram-se mais 
exigentes na questão da escolarida-
de e só empregam operários que 
tenham concluído a 8' série. 

As exigências das empresas não 
ocorrem por acaso e em algumas 
categorias, como a dos químicos e 
bancários, o segundo grau comple-
to já é uma condição básica. O pro-
cesso de modernização, com a dis-
seminação do uso de novas tecnolo-
gias e métodos de gerenciamento, 
impõe um nível maior de escolari-
dade para compreensão de manuais, 
ajuste de máquinas com comando 
numérico e preenchimento de plani-
lhas de controle de qualidade dos 
produtos e processos. 

Com a maior seletividade das 
empresas e o crescimento modesto 
da economia, a tendência para os 
trabalhadores 
com baixo nível 	Pessoas sem o 
escolar é de 	1 2  grau estão 
crescente difi- 	enfrentando 
culdade. Dos 
1,3 milhão de 
desempregados 
na Grande São • emprego em SP 
Paulo, mais da 
metade — 50,7% — é de pessoas com 
o primeiro grau incompleto, em-
bora o desemprego também atinja 
14,7% de pessoas com o primeiro 
grau completo, 11,3% com o se-
gundo grau incompleto e 12,1% 
com o segundo grau completo. Os 
dados, de janeiro a maio deste ano, 
são da Fundação Sistema Estadual 
de Análise de Dados (Seade) em 
convênio com Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (Dieese). 

"A Volkswagen não contrata 
mais ninguém sem o primeiro grau 
completo, no mínimo", diz Fernan-
do Tadeu Perez, diretor de Recursos 
Humanos da empresa. Na unidade 
de fabricação de motores de São 
Carlos, por exemplo, todos os 319 
trabalhadores concluíram o segun-
do grau—A-fábrieft-t~elevacla pro-
dutividade .pc~~ipa- 

Empregos exigem maior nível de escolaridade 
Com a maior seletividade das empresas, a perspectiva para os 

trabalhadores com pouco estudo é de crescente dificuldade 

problemas para 
encontrar 

mentos modernos e, sem dúvida, 
pelo nível dos profissionais. 

Na fábrica mais antiga da Volks, 
a Anchieta, em São Bernardo do 
Campo, também não se contrata 
mais operários sem o primeiro grau 
completo. Dos 22.358 horistas, 
47,59% têm até a 8' série; 15,07% o 
segundo grau completo; 11,37% o 
curso universitário incompleto; 
1,16% fizeram curso superior e 
24,81% o primeiro grau incomple-
to. "São bons funcionários antigos, 
que não serão demitidos", garante 
Perez. A empresa possui curso per-
manente de primeiro grau. 

A Multibrás, fabricante das mar-
cas Brastemp e Consul, só está con-
tratando operários com primeiro 
grau completo por causa dos novos 
processos de qualidade. "Hoje mes-
mo as operações mais simples exi-
gem raciocínio lógico. A tendência 
já é pedir o segundo grau completo 
na linha produção, como estamos 
fazendo na fábrica de Manaus", 

afirma José Tadeu 
Seguim, diretor de 
Recursos Huma- 
nos. 

Os funcionários 
sem uma forma- 
ção mínima, diz 
Seguin, não con- 
seguem imple-

mentar os processos de qualidade 
da produção, que têm ferramentas 
cada vez mais sofisticadas, em 
que é preciso entender, por exem-
plo, de sistemas de medição. "Ho-
je apenas 15% de nosso contin-
gente não cursou o primeiro grau, 
mas incentivamos que continuem 
estudando. Temos como meta 
chegar ao ano 2000 com todos os 
funcionários formados pelo me-
nos no ciclo básico". 

"Hoje um trabalhador precisa 
saber ler um gráfico, porque nas 
fábricas existem gráficos até de 
ponta-cabeça", ironiza Tarcísio Se-
coli, diretor administrativo e finan-
ceiro do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC. Ele constata que pa-
ra encontrar emprego atualmente 
numa montadora é necessário estar 

- mais- hem-preparado.- — 	- 
Há dez anos, diz ele, as chefias 

liam as orientações e explicavam 
para os operários. Com  a redução 
dos níveis de hierarquia, os traba-
lhadores precisam saber mudar os 
softwares de uma máquina para 
fazer uma determinada peça, ope-
rar com equipamentos com co-
mandos numéricos e detectar pro-
blemas elétricos ou hidráulicos 
nas máquinas antes de quebrarem. 
"O trabalhador passou a ser um 
especialista em generalidades, 
porque cada vez mais as indús-
trias querem pessoas com conhe-
cimentos genéricos", afirma. 

Nas indústrias químicas, com 
suas características específicas, 
há maior rigor na hora de contra-
tar empregados. Na unidade da 
Rhodia em Santo André, 71% dos 
-65_0 empregados.-têm, o segunda. 
grau completo, 11% estão cursan-
do o nível superior, 15% fizeram 
o terceiro grau completo e 1,2% 
sabem ler e escrever, afirma Iaci 
Rios, gerente de Educação e Re-
cursos Humanos. Entre os opera-
dores, ou seja, no chão da fábrica, 
52,7% possuem o segundo grau 
completo ou incompleto, 36,8% o 
primário completo ou incompleto, 
1,4% sabem ler e escrever e 9,1% 
o superior completo. 

A Rhodia começou a partir de 
agosto o Projeto de Empregabili- 

dade com cursos de inglês e in-
formática. Pesquisa feita pela 
empresa mostrou que os empre-
gados queriam formação na área 
de informática, o que exigia co-
nhecimentos de inglês. "Adota-
mos várias formas para o apren-
dizado do inglês como vídeo, áu-
dio e CD-ROM", diz Iaci Rios. 
Os trabalhadores estudam sozi-
nhos ou em grupo, com monito-
res esclarecendo as dúvidas. Os 
cursos de informática têm 12 pes-
soas nos períodos da manhã, tar-
de e noite. Há um terminal que 
permite acessar a Internet, com 
os gastos pagos pela empresa. 

Para Francisco José de Souza 
Ribeiro, secretário geral do Sindi-
cato dos Químicos do ABC, as 

—.empresas clo.setor aumentarAm 
bastante as exigências iniciais pa-
ra contratação. Se no passado o 
pressuposto era o primeiro grau 
completo, atualmente a condição 
básica é o diploma de segundo 
grau e cursos de especialização. 

O varejo também segue caminho 
semelhante. O Pão de Açúcar, há 
três anos, estabeleceu como pré-re-
quisito o primeiro grau completo 
para contratação de funcionários 
na área operacional, além do que 
classifica como "prazer em servir" 
e itens de apresentação pessoal co- 

mo dentição completa, higiene, 
barba e cabelos curtos. "Mudamos 
para ter equipes mais qualificadas 
e pessoas com interesse pessoal de 
crescer, se desenvolverem", conta 
Maria Aparecida Fonseca, gerente 
de Recursos Humanos. 

Se o requisito básico para arru-
mar emprego passou a ser no míni-
mo o primeiro grau, existem casos 
de empresas que precisam formar 
mão-de-obra para iniciar suas ativi-
dades. É o caso da Renault, que de-
ve começar a operar sua fábrica em 
São José dos Pinhais, no Paraná, no 
final de 1998. Instalada em um es-
tado sem tradição de abrigar mon-
tadoras, como São Paulo, a falta de 
trabalhadores qualificados é um 
problema a ser superado. 

O jeito encontrado pela empresa 
— junto com a Chrysler e Audi, que 
também vão se instalar no Paraná — 
foi organizar cursos especializados. 
Elas se uniram ao Serviço Nacional 
de Aprendizagem Nacional (Senai) 
e ao Centro Federal de Educação 
Tecnológica (Cefet) para criar o 
Centro de Formação de Mão-de-
Obra para atender as suas necessi-
dades. A expectativa é que a Re-
nault contrate dois mil funcionários 
no próximo ano, a Chrysler 600 e 
a Audi mais dois mil. 

A gerente de treinamento da Re-
nault, Caríntia Martinez, conta que 
na primeira pesquisa junto ao Sine 
do Paraná, constatou-se que 60% 
da população desempregada tinha 
entre 18 e 25 anos, sem o primeiro 
grau completo. "Essa é a verdadei-
ra cara do Brasil. 
Mas precisamos 
de funcionários 
pelo menos com 
primeiro grau 
completo, portu-
guês e matemáti-
ca básicos para 
manter nossos 
padrões de qualidade", diz. 

A alternativa encontrada há um 
ano foi o Centro de Formação. 
"Não pretendíamos inflacionar o 
mercado de trabalho trazendo ope-
rários de outros locais e com vícios 
cle formaçã_),_além_das problemas 
de transferência de estado. Daí a 
necessidade de formar, já que não 
existem soldadores, montadores no 
mercado na quantidade que neces-
sitamos." Ela afirma que a Renault 
investiu sete mil horas de engenha-
ria pedagógica para definir os crité-
rios que julga necessários para os 
operários que precisam ser forma-
dos. Até o final do próximo ano se-
rão investidos R$ 2 milhões no de-
senvolvimento de mão-de-obra. 

Para a primeira leva de contrata-
ções, as exigências devem ser ain- 

da mais rigorosas com a seleção de 
candidatos com o segundo grau 
completo: "Essa será a nata dos 
nossos operários, que irão formar 
os outros", explica Caríntia. A 
idéia da Renault é formar operários 
polivalentes, que tenham condi-
ções de mudar de setor. 

Na primeira seleção feita no Cen-
tro de Formação de Mão-de-Obra, 
560 candidatos passaram por um 
treinamento preliminar de 20 horas, 
com testes de português, matemáti-
ca e habilidades manuais. Desses, 
cerca de 500 foram aprovados e 120 
iniciaram em 13 de outubro as aulas 
teóricas e práticas no programa 
aprovado pelas montadoras. O cur-
so não é remunerado e as montado-
ras pagam apenas o vale-transporte 
e a alimentação dos alunos. 

De acordo com José Carlos Go-
mes Carvalho, presidente do Se-
nai-PR e da Federação das Indús-
trias do Paraná (Fiep), até março 
devem ser formados 800 profissio-
nais. De março até o final de 1999, 
serão treinadas outras 4 mil pes-
soas. Serão formados montadores, 
soldadores, pintores, retocadores e 
pessoal de logística. 

No outro extremo está o setor 
de limpeza e conservação — maior 
empregador de mão-de-obra não 
qualificada depois da construção 
civil — com cerca de 60% dos tra-
balhadores sem nenhuma instru-
ção, afirma o presidente do Sindi-
cato das Empresas de Asseio e 
Conservação no Estado de São 
Paulo (Sindicon), Gilberto Parra. 
"Há muito treinamento no seg-
mento, mas continuamos sendo os 
grandes empregadores de mão-
de-obra sem qualificação", diz 

Parra, presidente 
da Codep Servi-
ços, que tem dois 
mil funcionários e 
presta serviços a 
150 empresas. 

Mesmo a me- 
canização do se- 
tor, com a intro- 

dução de máquinas como lavado- 
ras, que fazem a limpeza de gran- 
des áreas livres, não deve provocar 
desemprego no setor, avalia Parra. 

Luiz Luzzi, diretor-superinten-
dente da Sebrás, no entanto, acre-
-dita ciuti_a.:ITIC C artia.ç a'çab.ará 
afetando também o segmento, de- 
vido ao custo elevado dos encar-
gos da mão-de-obra. Além disso, 
ele explica que requisitos como 
idade — já que os funcionários aci-
ma de 40 anos têm um mês e meio 
de aviso prévio — e residir perto 
do trabalho são filtros muito usa-
dos no setor. "O valor do vale 
transporte pode encarecer muito o 
custo do funcionário e o acordo 
coletivo da categoria, que preten-
dia proteger os mais velhos, na 
verdade excluiu-os do mercado." 

"A Volksw agen 
não contr ata 
mais ning uém 
sem o 1°- grau 
completo , no 
mínimo" 


